
Geografia
Radiação Solar
A variação da precipitação com a altitude e a disposição do relevo
A distribuição da precipitação anual em Portugal continuental deve-se a vários factores:

	Altitude e disposição do relevo
	Nos locais de maior altitude as precipitações são quase sempre abundantes. Este facto deve-se ao arrefecimento do ar com o aumento da altitude que origina uma mais fácil condensação do vapor de água.



	Distância relativamente ao mar (continentalidade)


	As regiões litorais recebem sempre maiores quantidades de precipitação do que as regiões interiores.

Em Portugal este aspecto é algo minimizado pelo facto de o nosso país apresentar uma distância litoral-interior de aproximadamente 200 km, fazendo com que o efeito da continentalidade pouco se faz sentir.



	Exposição Geográfica


	Nas vertentes das montanhas expostas aos ventos húmidos, as precipitações são mais intensas do que naquelas que se encontram protegidas desses ventos. Como a região noroeste do país.



	Efeito da latitude


	Apesar de os limites sul e norte de Portugal continental apenas distarem 5º de latitude, esta contribui também para o contraste entre as regiões norte e sul do país, em termos de totais de precipitação e de nº de dias com precipitação



	Posição dos vales dos rios relativamente ao litoral


	O facto de os rios portugueses terem na sua grande maioria um percurso este-oeste faz com que os seus vales funcionem como autênticos “corredores” por onde as massas de ar húmidas penetram no interior do país. 

Este facto faz com que algumas regiões interiores se comportem como se fossem costeiras.




Climas
Conceito: Sucessão de estados de tempo. São precisos 30 anos para caracterizar o clima de um local
Composição do Planeta Terra
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	1
	C. Polar Árctico
	A
	Zona Quente

	2
	Trópico de Câncer
	B
	Zona temperada Norte

	3
	Equador
	C
	Zona fria do Norte

	4
	Trópico de Capricórnio
	D
	Zona fria do Sul

	5
	C. Polar Antárctico
	E
	Zona temperada Sul


Os climas distribuem-se em três grandes zonas, de acordo com as diferenças de temperatura: climas quentes, temperados e frios.
Climas Quentes

Equatorial: As regiões que se situam no equador ou próximo dele registam temperaturas elevadas durante todo o ano, o que implica uma amplitude térmica anual muito baixa.
Este clima é muito húmido, com níveis de precipitação muito altos devido à elavada evaporação e baixas pressões.

Tropicais
-Húmido: Tem temperaturas elevadas que oscilam pouco durante o ano e precipitações abundantes durante mais de metade do ano
-Seco: Tem igualmente temperaturas elevadas, mas que variam pouco durante o ano, embora mais do que nos casos anteriores. 

O clima é mais seco, com as precipitações a ocorrerem concentradas na estação das chuvas que dura cerca de três meses, pelo que apresenta um número significativo de meses secos.
Desértico Quente:  As temperaturas são muito elevadas durante o dia e muito baixas à noite, registando assim uma enorme amplitude térmica diária. 
É um clima extremamente seco com uma quase total ausência de precipitação (região altas pressões)
Climas Temperados

Mediterrânico
 Apresenta temperaturas elevadas no Verão e suaves no Inverno. A quantidade de precipitação anual é baixa, com grande número de meses secos, chovendo sobretudo na estação mais fria.
As chuvas são irregulares originando periodos de seca ou, em certos casos, cheias e inundações.

Portugal possui predominantemente um clima com estas características, embora a influência oceânica, nas regiões norte e noroeste, o descaracterizem ligeiramente tornando-o mais pluvioso.

é um clima de transição entre a zona quente e as zonas temperadas, pelo que também é, frequentemente, designado por clima subtropical seco
A área mais extensa onde predomina este clima localiza-se na bacia do Mediterrâneo, na faixa litoral do Norte de África e do Sul da Europa, incluindo quase todo o território português.
Este clima é o único temperado que tem uma estação seca, pois, no Verão, é influenciado pelas altas pressões subtropicais
Como, no Inverno, recebe a influência das baixas pressões das latitudes médias, a precipitação é relativamente abundante nesta época do ano.

Caracteriza-se:
-por temperaturas médias mensais amenas no Inverno e superiores a 20 ºC no Verão, apresentando uma amplitude térmica anual moderada ou alta;
-pela precipitação irregular ao longo do ano, mais abundante no Outono e no Inverno e com meses secos no Verão;
-pela diferenciação de duas estações mais prolongadas – o Inverno, ameno e chuvoso, e o Verão, quente e seco – e de duas estações de curta duração – a Primavera e o Outono, ambas de temperaturas amenas, mas o Outono, geralmente, mais chuvoso do que a Primavera.

Bioclima

Floresta Mediterrânica
É constituída por árvores de folha persistente preparadas para suportar verões quentes e secas.

Maquis - formação arbustiva densa onde se destacam o medronheiro,  a urze, o loureiro e a giesta.

Garrigue - formação vegetal pouco densa, constituída por arbustos dispersos, como o alecrim, o rosmaninho, a alfazema.

Temperado Marítimo
As temperaturas oscilam pouco durante o ano (baixa amplitude térmica anual) devido ao efeito da proximidade do mar. 
Os Verões são, por isso, amenos, e os Invernos pouco rigorosos. A precipitação é abundante e regular ao longo do ano, não se registam meses secos.
Predomina entre os 40º e os 60º de latitude, norte e sul, nas áreas do litoral expostas aos ventos dominantes de oeste, no hemisfério norte, e de este, no hemisfério sul
É também na Europa que se localiza a área mais extensa de clima temperado marítimo – a fachada Atlântica desde o Norte da Península Ibérica até ao Sul da Islândia e da Escandinávia
Nesta região, o relevo plano permite a penetração dos ventos marítimos até áreas mais afastadas da costa.
As áreas onde predomina este tipo de clima são influenciadas pela proximidade do mar que ameniza as temperaturas, impedindo valores extremos, e aumenta a humidade do ar, contribuindo para a regularidade das precipitações
Estas regiões encontram-se, também, sob a influência das baixas pressões das latitudes médias, o que explica a ocorrência de chuvas abundantes, principalmente no Inverno, altura em que, no hemisfério norte, esses centros de pressão se localizam mais a sul.

Caracteriza-se:
-por temperaturas médias mensais ligeiramente baixas no Inverno e amenas no Verão, apresentando uma amplitude térmica anual moderada;

-pela precipitação abundante ao longo de todo o ano, principalmente no Outono e no Inverno, e pela ausência de meses secos;

-pela diferenciação de quatro estações com, sensivelmente, a mesma duração

Bioclima
Floresta Caducifólica (árvores de folha caduca) embora também possa surgir espécies de folha persistente;

O Prado é uma formação herbácea geralmente baixa e sempre verde;
Temperado Continental
 Apresenta um grande contraste térmico entre o Verão, com temperaturas muito elevadas, e o Inverno, muito rigoroso com temperaturas negativas. 

Regista assim, uma elevada amplitude térmica anual por acção da continentalidade (afastamento do mar). As precipitações são escassas no Inverno e concentradas no Verão.
Encontra-se nas mesmas latitudes do clima temperado marítimo, mas apenas no hemisfério norte, devido à desigual distribuição da massa continental
Predomina no interior da Europa, da América do Norte e da Ásia e, também, na costa oriental norte-americana e asiática
Nestas duas regiões, apesar da proximidade do mar, a influência marítima é reduzida, pois os ventos dominantes sopram do interior dos continentes.
As áreas de clima temperado continental são influenciadas pela continentalidade:

-no Inverno, o ar, em contacto com o solo muito frio, torna-se pesado e formam-se, frequentemente, centros de altas pressões, o que explica a precipitação pouco abundante;

-no Verão, o ar, em contacto com o solo muito quente, torna-se leve e formam-se, frequentemente, centros de baixas pressões que explicam a precipitação mais abundante.

Caracteriza-se:

-por temperaturas médias mensais negativas no Inverno e relativamente elevadas no Verão, apresentando uma amplitude térmica anual bastante acentuada;
-pela precipitação mais abundante nos meses de Verão e, geralmente em forma de neve, no Inverno;
-pela diferenciação de quatro estações com, sensivelmente, a mesma duração.
Biomas

Formação herbácea alta, contínua, densa e homogénea denominada pradaria.
As raízes são profundas e ramificadas para poderem sobreviver à escassez de precipitação.

Onde a precipitação é mais abundante, surge a floresta mista de árvores de folha caduca e de folha persistente.

Climas Frios

Subpolar: As temperaturas são baixas ao longo do ano, embora o Inverno seja ainda mais rigoroso (grandes amplitudes térmicas anuais)
O Verão é muito curto, sendo a única época do ano com ocorrência de precipitações
Polar: Regista temperaturas ainda mais baixas no Inverno (podem atingir -50ºC) e por quase não existir Verão.
Há ausência de precipitações. Nenhuma planta consegue crescer nestas condições porque a estação vegetativa é quase inexistente

A variação do Clima em Portugal Continental
Os factores que estão na origem desta diversidade são:

-Relevo
-Proximidade do oceano
Com menor influência

-latitude
-disposição do relevo
-orientação dos rios relativamente ao litoral

A variação do clima em Portugal Insular
Madeira

Devido a ser um território insular de pequena dimensão, permite que a influencia oceânica seja o seu principal factor climático.

Outros aspectos importantes são o relevo e a disposição das vertentes soalheira e sombria que vão permitir com que a temperatura e a precipitação exerçam uma forte influência sobre a ilha.
Assim, na vertente sul predomina um clima com características subtropicais (quente e seco), a vertente setentrional apresenta características climáticas como temperaturas mais suaves e precipitação elevada.
Açores

À semelhança da Madeira, é profundamente influenciado pelo oceano.

 No entanto devido ao efeito da latitude e de um maior afastamento do continente africano, verificam-se diferenças bastante assinaláveis entre as características climáticas dos dois arquipélagos.
Assim, o arquipélago dos Açores apresenta valores de precipitação médios muito superiores aos da Madeira, e, sobretudo, um maior número de dias com precipitação por ano.

A temperatura, é mais baixa em relação à Madeira, mercê do valor da latitude açoriana ser maior.

As Regiões Climáticas em Portugal

-Clima Mediterrânico

Estende-se por toda a região sul do Tejo, sendo o seu carácter mais característico na região algarvia.

É ainda dominante na vertente soalheira da Madeira e na ilha de Porto Santo.

Caracteriza-se por um Verão quente e seco, com temperaturas bastante elevadas.

O Inverno é moderado, no que diz respeito às temperaturas e regista precipitações inferiores às do restante território.

O número de meses secos é superior a três.

-Clima temperado marítimo
É dominante em toda a fachada litoral a norte de Lisboa, e ainda a vertente úmbria da ilha da Madeira e nos Açores.

Os Verões são suaves, com temp. médias não muito elevadas e um Inverno moderado, em consequência da acção amenizadora do oceano.

Do ponto de vista pluviométrico, apresenta um total de precipitação muito significativo, com valores mais elevados no Inverno.  

Outras características prendem-se com a fraca amplitude térmica e com o número reduzido de meses secos, que podem mesmo nem existir.
-Clima temperado de influência Continental
Está presente na região nordeste de Portugal (Trás-os-Montes e Beira Alta)

Os Verões são quentes (temp. semelhantes às do sul do país) e os Invernos muito rigorosos, com temp. negativas a serem frequentes.

Este facto implica, que se registem nestas zonas as maiores amplitudes térmicas do País.

Outra particularidade é a ocorrência de neve.
-Clima com influência da altitude

Predomina nas regiões montanhosas do centro do País e ainda em algumas das serras do Norte de Portugal.

A influência da altitude provoca uma TMA mais baixa, com Invernos frios e Verões frescos.

A precipitação, por acção da altitude, é mais elevada, e no Inverno, ocorre muitas vezes sobre a forma de neve.
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